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Tenho, hoje mais do que nunca, plena convicção de que Deus tem sido extremamente generoso para comigo. Filho de um humilde ferroviário e de uma determinada dona de casa, cheguei a esta cidade, como estudante de graduação, no início dos anos 60. Parecia um sonho, para um menino cuja origem prognosticava futuro diferente. Afinal, em uma sociedade com fortes matizes de injustiça social, raro era – e ainda é - o jovem filho de trabalhador que conseguia chegar ao ensino superior, sobretudo em um dos mais prestigiados cursos universitários do país, como o de Medicina. O passar dos anos foi transformando o sonho em realidade. Graduei-me, no distante e simbólico ano de 1968, já então definitivamente encantado pela Pediatria. O encanto transformou-se em paixão nos anos de Residência, feita no Hospital das Clínicas. Para essa trajetória muito contribuiu o incentivo e apoio do Professor Ênnio Leão, conterrâneo de Lafaiete, mestre, paradigma de médico e professor, exemplo em que até hoje me espelho, que inspirou minha vocação e, há muitos anos, honra-me com sua amizade.


Em 1970, ingressei como Professor Auxiliar da Faculdade de Medicina da UFMG. Faz tanto tempo, mas olhando desse lugar de agora, parece que tudo aconteceu muito depressa. A formação pós-graduada, os concursos para ocupar diversos postos da carreira docente, todos eles bem sucedidos, os diversos mandatos de representação na Congregação e nos Colegiados Superiores da UFMG, a direção do programa de Pós-graduação em Pediatria, as assessorias ao CNPq, à Capes e ao Ministério da Saúde. Enfim, o ponto culminante de uma carreira acadêmica: o concurso para Professor Titular, cargo que ocupo desde 1991.


Esse caminhar, duro e árduo, por um lado, foi cheio de alegrias, gratificações e amizades, por outro. Trajetória ao mesmo tempo difícil e prazerosa, como foram as habitualmente harmônicas atividades do grupo de gastroenterologia pediátrica, onde a cada etapa de crescimento acadêmico e profissional associava-se a consolidação de amizades. Foram essas amizades, germinadas no trabalho determinado, que me convenceram da conveniência de colocar-me, em parceria com o Professor Tarcizo Afonso, à disposição da Faculdade de Medicina para uma nova missão: dirigir a Faculdade nos próximos 4 anos. O claro apoio recebido de nossa comunidade muito nos distinguiu e nos trouxe até aqui hoje. Para mim, as honrarias não pararam por aí. Tive, há poucos minutos, o prazer de ser empossado no cargo de Diretor da Faculdade de Medicina da UFMG pelo meu irmão, Professor Ronaldo Tadeu Pena, que desde o mês passado é Reitor da Universidade. Lá pelos anos 50, quem poderia dizer que isso ocorreria com os meninos de Seu Waldemar Pena e Dona Efigênia?


Tarcizo e eu chegamos à Direção da Faculdade cientes das grandes responsabilidades e expectativas depositadas em nosso trabalho. Temos como guia a proposta de gestão que debatemos com nossa comunidade e a ela nos dedicaremos com afinco, dedicação e determinação. Passados mais de 20 anos da implantação de um projeto curricular ousado e inovador naquele momento, é chegada a hora de submetê-lo a uma profunda revisão, considerando os novos desafios que hoje se colocam para a formação médica. Pretendemos fazê-lo no contexto do Projeto Recriar, em estreita colaboração com sua Comissão Central, e dando total apoio à ação do Colegiado de Graduação. Na Pós-Graduação, apoiaremos decididamente os projetos de trabalho de nossos nove programas, colaborando para a implantação de reformas que possam melhor adequá-los às necessidades da população brasileira, bem como às políticas públicas do país. Pretendemos ainda incentivar a criação de um conjunto de disciplinas comuns aos diferentes programas. Para apoiar as atividades de pesquisa e de ensino, promoveremos a criação, junto à Diretoria, de um Centro de Estatística.


Sabemos das enormes dificuldades que enfrentamos no que diz respeito ao espaço físico. Esse problema já vem sendo enfrentado e daremos seqüência às ações promovidas pelas Direções que nos antecederam. Pretendemos readequar o uso de nossa área física, de modo a melhor atender os professores em suas necessidades de gabinetes de trabalho e de salas de aula adequadas. Compreendemos como da maior importância a implantação do biotério, bem como o atendimento das necessidades dos laboratórios da pesquisa básica e experimental. Compartilhamos com a comunidade a certeza de que é indispensável e urgente a recomposição de nosso acervo bibliográfico.


A Faculdade de Medicina, naturalmente, é campo fértil para o desenvolvimento da extensão universitária, atividade que nos aproxima da Sociedade e realimenta nossa prática acadêmica. A despeito do muito que já se faz, temos consciência de que há ainda muito a fazer nesse campo. Estimularemos o uso do telesaúde, instrumento novo e altamente promissor, que, ao que tudo indica, poderá impulsionar fortemente tanto as atividades de extensão da Faculdade quanto o ensino por ela ministrado.


No campo da organização administrativa de nossa Faculdade, especial atenção daremos à proposta de criação do Departamento de Fonoaudiologia, amplamente aprovada pela Congregação e que se encontra em tramitação nos Colegiados Superiores da Universidade. Essa iniciativa entendemos ser conseqüência natural da criação do curso de Fonoaudiologia.


Em nossa gestão, não nos esqueceremos da tradição dessa Casa, construída pela ação de milhares de jovens que aqui estudaram, como Guimarães Rosa e Pedro Nava. Essa Faculdade nunca viveu só de medicina. Há que se cultuar também sua trajetória artística e cultural. O Show Medicina, de tantas histórias, já cinqüentenário, merece figurar no Calendário de Eventos de Belo Horizonte. Declaramos também nossa intenção de manter um constante diálogo franco e aberto com os estudantes e suas entidades representativas e de, sempre que possível, participar das atividades por eles promovidas.


Queremos também dedicar algumas palavras ao incansável corpo técnico e administrativo da Faculdade. Compreendemos a importância de seu trabalho, vital para as atividades acadêmicas desta Casa. Pretendemos, no limite do possível, apoiar suas justas reivindicações. Não temos dúvida de que, a exemplo daqueles que nos precederam nos cargos, continuaremos a contar com sua dedicação e lealdade.


Registramos ainda a compreensão de que, no exercício da Direção da Faculdade, não nos ocuparemos apenas de seus problemas. Seremos também parte integrante da Direção da Universidade, seja pela atuação em seus Colegiados Superiores, seja pela responsabilidade de colaborar na busca de soluções para as dificuldades que afligem, e que vierem a afligir, a toda a Instituição. Teremos a obrigação de procurar compreender os problemas de cada um e contribuir para que as adequadas soluções para eles sejam encontradas. Saberemos expressar as posições e as reivindicações da Medicina, e por elas lutar. 


É oportuno, nesse momento, mencionar dois importantes fatos recentes que abrem perspectivas auspiciosas para os projetos acadêmicos não só da Faculdade de Medicina, mas também de toda a área de saúde da UFMG. Falamos do convênio, a ser em breve assinado entre a UFMG e o Estado de Minas Gerais, por meio do qual a Universidade passará a gerir e operar completamente o Hospital de Venda Nova e da nova doação, de 6,5 milhões de reais, feita pelo doutor Aloísio Faria – ex-aluno da UFMG – que nos permitirá criar o Centro de Atenção à Saúde da Mulher e o Centro de Atenção à Saúde do Idoso. Esses novos centros serão abrigados em um edifício de seis andares a ser construído no Campus Saúde. Tais iniciativas, desde seu início, contaram com a participação das Direções das Faculdades de Medicina, de Enfermagem e do Hospital das Clínicas.


Julgamos ainda indispensável mencionar vários agradecimentos, ainda que, ao fazê-lo, corramos o risco de cometer omissões. Começamos pelo Diretores que nos precederam na administração dessa Casa. Todos eles deixaram sua marca na Faculdade e contribuíram para sua grandeza de hoje. Especial homenagem fazemos aos Professores Geraldo Brasileiro Filho e Joel Lamounier, a quem sucedemos, e que tão bem conduziram esta Casa na quadra difícil dos últimos 4 anos. Não poderíamos deixar de nos referirmos à comunidade da Faculdade de Medicina – professores, funcionários e estudantes – que nos estimularam a concorrer à direção e nos apoiaram decididamente com seu voto. Esse agradecimento se estende a todos aqueles que também não nos apoiaram, uma vez que as discussões ocorridas no processo eleitoral permitiram-nos reavaliar e redimensionar aspectos de nossa proposta. Assim, agradecemos também de modo especial aos Professores Joel Lamounier e Leonardo Diniz, pela contribuição que deram ao debate recente sobre as prioridades para essa Faculdade. 


Mas, os agradecimentos devem se estender para além dos muros de nosso ambiente de trabalho. Nossos familiares, certamente, são os grandes responsáveis por termos chegado a posição de hoje. À Branca, minha esposa, companheira de todos esses anos, iniciados no período de acadêmico, prolongado nas atividades profissionais e continuados nos bons e nos maus momentos, mãe carinhosa e dedicada de nossos filhos Érika, Cristina, Gustavo, Cássio e Chiquinho, minha pública declaração de dependência, de afeição, de amor e gratidão. Aos nossos filhos, repito, Érika, Cristina, Gustavo, Cássio e Chiquinho, a certeza do companheirismo e da complementação que nos une, como nos une aos genros Antônio Carlos e Alaor e às futuras noras, espero, Luciana, Mariana e Betânia. 


Uma palavra final aos netos: Júlia, Mariana, Lucas e Pedro. Vocês justificam a nossa luta. Um beijo a cada um.


Tarcizo e eu agradecemos a todos pela presença, com um convite à comunidade desta Casa para um amanhã de modernidade e de compromisso.

